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“GRANDE ESPETÁCULO, GRANDE ACONTECIMENTO”: COMPANHIAS TEATRAIS 
AMBULANTES EM MINAS GERAIS NO ÚLTIMO QUARTEL DO SÉCULO XIX 

 
Introdução: O teatro foi uma importante instância de serviços culturais destinados ao lazer no Brasil no 
século XIX. A partir dos anos de 1840 e 1850, segundo Dias (2018), é possível observar, com maior clareza, 
um movimento intensivo de estruturação profissional de companhias e empresários, proprietários de casas 
teatrais, visando á exploração comercial de espetáculos. Regina Duarte (1993), que pesquisou sobre o 
assunto, revela que, neste período, setores das elites do país defendiam, com algum afinco, a construção de 
prédios e uma agenda regular de apresentações teatrais sob duas óticas. Primeira, a instalação de uma casa 
teatral fazia parte de um conjunto de melhoramentos urbanos que indicavam o grau de adiantamento, 
progresso e modernidade de uma localidade. Segunda, o teatro assume, nos discursos dos grupos letrados, 
uma “função pedagógica”, capaz de incutir hábitos entendidos como mais civilizados, atuando como uma 
espécie de “escola dos bons costumes”. Afora a propaganda educativa e civilizadora que as elites tentavam 
impor ao gênero teatral, um elemento central circundava o interesse das companhias cênicas que 
promoveram turnês pelo Brasil ao longo do século XIX: o lucro. A historiografia brasileira sobre o teatro, 
via de regra, enfatiza os aspectos estéticos, tais como atores, clubes teatrais, peças e prédios. Existe, no 
campo das artes, conforme observado por Xavier, Amaral e Dias (2019), fortes barreiras morais com o 
comércio e com o dinheiro. Como disse já Xavier Greffe (2013, p. 19), “os meios artísticos não gostam nem 
um pouco da economia”. Nada obstante, apesar de serem um canal privilegiado para a expressão de 
subjetividades criativas, as artes são também negócios que oferecem diversão e lucro. No caso do teatro, e 
mais precisamente, das companhias teatrais, antes de funcionarem como veículo modernizador e propagador 
de costumes civilizados, como tantas vezes foi reivindicado por intelectuais, estes grupos eram verdadeiros 
empreendimentos da cultura. É nessa direção que o presente artigo tem como objetivo investigar as 
companhias teatrais que excursionaram pela cidade de Juiz de Fora, Zona da Mata mineira, entre os anos de 
1876 e 1900. Mais detalhadamente, busca-se avaliar, de forma panorâmica, os grupos cênicos que passaram  
pela cidade de Juiz de Fora, a recorrência de visitas, os estilos artísticos, bem como as estratégias comerciais 
para obtenção de público, e, consequentemente, de receitas. A escolha de Juiz de Fora se justifica, entre 
outras coisas, por ser, no período investigado, o município mais populoso e um dos mais proeminentes na 
economia, este último em razão da pujante produção cafeeira e do desenvolvimento industrial, cuja 
proximidade e ligação ferroviária com a antiga capital federal, Rio de Janeiro, faziam do centro juiz-forano, 
o ponto inicial das turnês de quase todos os grupos artísticos ambulantes que visitaram Minas Gerais. O 
recorte temporal é justificado pela disponibilidade de fontes primárias, nomeadamente o jornal O Pharol, 
com suas edições abrangendo quase todo o último quartel do século XIX, permitindo, assim, um diagnóstico 
aprofundado das companhias, da periodicidade e de possíveis interesses ou obstáculos para excursões pelo 
estado mineiro. Metodologia: este estudo trata-se de uma pesquisa documental. A principal fonte mobilizada 
foi o jornal O Pharol, folha fundada, em 1866, na cidade de Paraíba do Sul, no Rio de Janeiro, sendo 
transferida, no início da década de 1870, para Juiz de Fora, efetivando, em 1885, uma frequência de 
publicação diária, tendo prolongado sua existência até o ano de 1939 (Goodwin Junior, 1997). Para este 
estudo, estamos consultando mais de 3.700 edições disponíveis no site da Hemeroteca Digital da Biblioteca 



⠀ 

Nacional, com o recorte temporal iniciando-se em 1876, quando é possível encontrar os primeiros 
exemplares digitalizados, estendendo-se até o último ano do século XIX. As publicações desta folha 
abarcam, sequencialmente, quase todo o período investigado, observando-se, no entanto, a inexistência de 
exemplares nos anos de 1880, 1896 e 1898, bem como poucas edições preservadas nos anos de 1876, 1879, 
1881, 1889 e 1899. No curso da leitura dos jornais, catalogamos todos os grupos teatrais itinerantes, 
noticiados nas páginas jornalísticas, bem como outros grupos artísticos itinerantes, a exemplo de 
cinematógrafo, circos, fantoches, mágicos, músicos e tauromaquia. Este conjunto de informações foram 
decisivos para a produção de linhas argumentativas e quadros analíticos dos mercados e processos de 
concorrência entre os diferentes gêneros ambulantes. Resultados: nos jornais cotejados foram encontrados 
registros de 71 companhias de teatro excursionando pela cidade de Juiz de Fora entre os anos de 1876 e 
1900, o que equivaleria, observando-se o conjunto de, aproximadamente, 17 anos e 4 meses de periódicos 
preservados, a uma média de uma visita a cada 4 meses. Naturalmente que tais números não correspondem a 
totalidade das turnês teatrais em Juiz de Fora no período investigado, posto que, grupos cênicos podem, por 
alguma razão, não terem sido noticiados, ou, no processo de leitura dos jornais, registros podem ter escapado 
ao olhar dos pesquisadores. O certo é que, no quesito artístico, as companhias teatrais valiam-se de uma 
variedade plural e intercambial de estilos, podendo incluir, entre outras coisas, encenações cômicas, 
dramáticas, fantoches, líricas, operetas, poéticas, zarzuelas, ou ainda vaudeville. As principais estratégias 
comerciais para angariar a concorrência e fazer o empreendimento lucrativo consistiam de: 1) informes 
pagos nos jornais; 2) incremento de elementos inéditos entre as apresentações, fazendo repetições a pedido 
do público; 3) contratação de artistas novos e de “renome” para compor o quadro de encenações; 4) 
espetáculos em benefício aos artistas e causas sociais locais. Discussão: a pesquisa finalizou a parte de 
rastreamento, coleta e separação das fontes jornalísticas, processo que se estendeu por quase 6 meses, dado o 
grande volume de material: 4.661 páginas de jornais. Estamos na fase de avaliação do material coletado, 
buscando diagnosticar a recorrência e fases de maior e menor incidência de visitas, bem como possíveis 
causalidades. Na mesma esteira, o trabalho recaí no mapeamento e organização dos diferentes gêneros 
cênicos e suas interconexões com outros estilos artísticos, na esteira das estratégias de repertórios “novos”, 
“inéditos” e “nunca vistos”, conforme reiteradamente se anunciavam nos jornais. Por fim, estamos 
interessados, também, em avaliar os aspectos do lucro e do dinheiro no curso das turnês. Afinal, era, 
justamente, o interesse financeiro, o grande elemento motivador para que empresários e companhias do ramo 
do entretenimento ambulante percorressem  o território nacional, entranhando-se pelos seus rincões. Em 
Minas Gerais não foi diferente. Conclusão/Considerações finais: o teatro foi, certamente, na cidade de Juiz 
de Fora, o gênero artístico ambulante mais recorrente de maior visibilidade nos jornais ao longo do último 
quartel do século XIX. Mais do que seu aspecto civilizacional, capaz de educar e sofisticar hábitos, no curso 
do ideário modernizador brasileiro, seus empresários e artistas buscavam garantir a viabilidade e 
continuidade do empreendimento, o que não pode ser pensado deixando de fora o elemento do público, dos 
ingressos e do dinheiro. É nessa esteira que a pesquisa pretende apresentar a plateia acadêmica, uma peça 
original, mergulhando profundamente no universo cênico comercial do teatro brasileiro, trazendo à tona os 
cenários, os estilos, as encenações e os artistas. Aqui, tivemos apenas um ensaio. Em breve, as cortinas irão 
se abrir para o espetáculo completo, repleto de surpresas e emoções.  
Palavras-chave: História. Cultura. Teatro. Minas Gerais.  

Agradecimentos:  

Os autores agradecem a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), bolsa 
PIBIC/FAPEMIG, pelo apoio financeiro.      

Referências: 
DIAS, Cleber. Mercantilização do lazer no Brasil. Licere, Belo Horizonte, v. 21, n. 2, p. 364-403, 2018. 



⠀ 

DUARTE, Regina Horta. Noites circenses: espetáculos de circo e teatro em Minas Gerais no século XIX. Tese 
(Doutorado em História). Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 1993. 
XAVIER, Rosana Daniele; AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS Cleber. Cultura, ferrovias e 
desenvolvimento econômico: circos em Minas Gerais no final do século 19. Revista de História Regional, v. 24, n. 1, 
p. 135-159, 2019. 
GREFFE, Xavier. Arte e mercado. São Paulo: Iluminuras / Itaú Cultural, 2013. 
GOODWIN JÚNIOR, James William. A luz do progresso em Juiz de Fora: O jornal Pharol nas décadas de 1870-1880. 
Revista Varia História, n. 17, 1997. 


